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pectos pouco conhecidos da vida de Giovanni 
Battista Montini, que assumiu o lugar mais alto 
da hierarquia católica em 1963, sucedendo a 
Joáo XXIII. 

Para além de ter presidido a grande parte 
das orienta96es apostólicas saídas do Concilio 
Vaticano 11, que em Outubro assinala 50 anos, 
e de ter escrito a encíclica Humanae vitae, um 
marco da doutrina da lgreja em quest6es como 
o aborto e a regula9áo da natalidade, Paulo VI 
foi responsável por urna "enorme actividade 
sócio-caritativa e humana durante a Segunda 
Guerra Mundial", real9a o professor. 

"Pretende-se náo só aprofundar essa pági
na da História como fornecer um conjunto de 
elementos válidos de reflexáo", salienta Dalla 
Torre. Alunos e investigadores váo ter oportu
ni-dade de conhecer o trabalho que Giovanni 
Battista Montini, ainda como secretário de 
Estado do Vaticano, ao servi90 de Pio XII, fez 
durante a Guerra Mundial de 1940-1945. 

Através da cria9áo de urna Comissáo de 
Socorros, Mons. Montini prestou auxilio huma
nitário a inúmeros prisioneiros judeus e refu
giados políticos escondidos em conventos e 
institui96es religiosas. 

Ao mesmo tempo, assumiu o cargo de as
sistente eclesiástico na Federa9áo Universitária 
Católica Italiana e a forma9áo religiosa, civil e 
social de jovens e adultos, apesar da ideologia 
fascista e totalitária que marcava a sociedade 
italiana. 

ISRAEL 

NOVA CONSTRU<;:ÁO 
DO MOSTEIRO BENEDITINO 

A nova constru\:áO do mosteiro bene
ditino de Tabgha, em Israel, regiáo que a 
tradi\:ªº crista associa a vários episódios 
da vida de Jesus, como a multiplica\:ªº 
dos paes e dos peixes, foi aben\:oada a 
17 de Maio passado. 

A ben9áo, presidida pelo cardeal alemáo 
Joachim Meisner, contou com a participa9áo 

do Patriarca latino emérito de Jerusalém e do 
representante diplomático da Santa Sé (Núncio 
apostólico) em Israel, além de bispos, monges 
beneditinos, padres, religiosos e leigos, como 
o embaixador da Alemanha em Israel. 

Os beneditinos, congrega9áo católica inspi
rada na regra de Sáo Bento de Núrsia (c. 480-
-583). instalaram-se em Tabgha no ano de 1939 
e em 1954 construíram o seu primeiro mos
teiro, agora substituido pela nova constru9áo 
erguida 210 metros abaixo do nivel do mar e 
financiada parcialmente por institui96es cató
licas e benfeitores alemáes. 

O mosteiro, localizado na costa norte do 
Mar da Galileia, 200 km a norte de Jerusa
lém, situa-se numa área onde teráo decorrido 
diversos passos da vida de Jesus narrados na 
Biblia, como o sermáo das bem-aventuran9as, 
a multiplica9áo dos páes e dos peixes e a con
firma9áo de Sáo Pedro como o primeiro entre 
os apóstolos. 

NIGÉRIA 

PAPA PREOCUPADO 
COM VIOLENCIA RELIGIOSA 

Bento XVI manifestou no passado dia 
20 de Junho "profunda preocupa\:iio" pe
rante os atentados terroristas que tem pro
vocado dezenas de mortes na Nigéria, "di
rigidos sobretudo contra fiéis cristáos". 

"Apelo aos responsáveis pela violencia para 
que cesse imediatamente o derramamento de 
sangue de tantos inocentes", disse, talando 
durante a audiencia geral da quarta-feira na 
sala Paulo VI do Vaticano. 

O Papa assegurou as suas ora96es "pelas 
vítimas e por quantos sofrem", pedindo a 
"plena colabora9áo de todas as partes da 
sociedade da Nigéria, para que náo se persiga 
o caminho da vingan9a". 

Segundo Bento XVI, todos os cidadáos 
devem cooperar "para a edifica9áo de urna 
sociedade pacífica e reconciliada, na qual seja 
tutelado plenamente o direito de professar 
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livremente a própria fé". 
Cinco igrejas cristás do Estado de Kaduna, 

no norte da Nigéria, foram alvo no domingo 
anterior de atentados reivindicados pelo grupo 
fundamentalista isla mico "Boko Haram", o que 
acontece pela terceira semana consecutiva. 

Os ataques foram seguidos por ac96es de 
represálias levadas a cabo por grupos armados 
contra a comunidade mu9ulmana, provocando 
pelo menos 48 martes. 

As vítimas dos atentados contra as igrejas 
sáo 23, incluindo quatro crian9as que brin
cavam diante da Catedral de Zaria e mais dez 
crian9as da escola da igreja evangélica de 
Wusasa. 

O "Boko Haram" - nome em língua hausa 
que significa "a educa9áo ocidental é pecami
nosa" - pretende a implementa9áo da lei isla
mica, a sharia, e é considerado responsável 
pela morte de 580 pessoas este ano, segundo 
a Rádio Vaticano. 

ROMA 

DECLARADO VENERÁVEL 
D. ÁLVARO DEL PORTILLO, 
PRELADO DO OPUS DEI 

O Santo Padre Bento XVI autorizou no 
passado dia 28 de Junho a Congrega\:ªº 
das Causas dos Santos a promulgar decre
tos relativos a 16 causas de canoniza\:ªº· 
Entre eles encontra-se o decreto de virtu
des heróicas do Bispo Álvaro del Portillo 
(1914-1994), prelado do Opus Dei. 

Álvaro del Portillo nasceu em Madrid em 
11 de Mar90 de 1914, terceiro de oito irmáos. 
Engenheiro civil, doutor em Filosofía e Letras 
e em Direito Canónico. Em 1935 incorporou-se 
no Opus Dei. Rapidamente se converteu no 
mais sólido apoio do fundador, Sáo Josemaria 
Escrivá. Foi um dos tres primeiros sacerdotes 
do Opus Dei ordenados em 1944. 

Em 1946 passou a viver em Roma. Com a 
sua actividade intelectual junto de S. Josema-

ria e com o seu trabalho na Santa Sé, realizou 
urna profunda reflexáo sobre o papel e a res
ponsabilidade dos fiéis leigos na missáo da 
lgreja, através do trabalho profissional e das 
rela96es sociais e familiares. Entre 1947 e 1950 
impulsionou a expansáo apostólica do Opus 
Dei em Roma e outras cidades italianas. 

Desde o pontificado de Pio XII até ao de 
Joáo Paulo 11 desempenhou numerosos cargos 
na Santa Sé. Participou activamente no Conci
lio Vaticano 11 e foi consultor, durante muitos 
anos, da Congrega9áo para a Doutrina da Fé. 

Em 15 de Setembro de 1975, após o faleci
mento do fundador, D. Álvaro foi eleito para 
lhe suceder a frente do Opus Dei. Em 28 de 
Novembro de 1982, quando o Beato Joáo 
Paulo 11 erigiu o Opus Dei em Prelatura pessoal, 
designou-o Prelado do Opus Dei e ordenou-o 
bispo em 6 de Janeiro de 1991. Ao longo dos 
anos em que esteve a frente do Opus Dei, pro
moveu o inicio da actividade pastoral da pre
latura em 20 novos países. Como prelado do 
Opus Dei, estimulou também o arranque de 
numerosas iniciativas sociais e educativas. 

D. Álvaro del Portillo faleceu em Roma na 
madrugada do dia 23 de Mar90 de 1994, com 
80 anos de idade, poucas horas depois de 
regressar de urna peregrina9áo a Terra Santa. 
Após a sua morte, milhares de pessoas teste
munharam por escrito as suas recorda96es: 
a sua bondade, o calor do seu sorriso, a sua 
humildade, a sua audácia sobrenatural, a paz 
interior que a sua palavra lhes comunicava. 

O itinerário da causa de canoniza\:ªº 

Em 19 de Fevereiro de 1997 Mons. Flávio 
Capucci foi nomeado postulador da Causa de 
canoniza9áo de D. Álvaro del Portillo. De segui
da decorreram dois processos paralelos. Um 
perante o tribunal da Prelatura do Opus Dei e 
o segundo perante o tribunal do Vicariato de 
Roma, que levaram a cabo as suas investiga-
96es, respectivamente, de 5 de Mar90 de 2004 
a 26 de Junho de 2008 e de 20 de Mar90 de 
2004 a 7 de Agosto de 2008. 

Para além disso, dado o elevado número 
de testemunhas que viviam longe de Roma, 
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foram elaborados oito processos rogatórios 
em Madrid, Pamplona, Leiria-Fátima, Montreal, 
Washington, Varsóvia, Quito e Sidney. No total 
interrogaram-se 133 testemunhas (todas de 
visu, salvo duas que relataram dois milagres 
atribuidos ao Servo de Deus). Entre eles há 19 
cardeais e 12 bispos ou arcebispos. Das teste
munhas, 62 eram fiéis da Prelatura; os restan
tes 71, náo. 

A 2 de Abril de 2009, a Congregac;áo para 
as Causas dos Santos decretou a validade das 
actas processuais e a 12 de Junho nomeou 
como Relator da Positio o P. Cristoforo Bove, 
O.F.M.Conv., que foi apresentada no dia 19 de 
Fevereiro de 201 O: eram 3 vol u mes (lnformatio, 
Summarium e Biographia documentata), com 
um total de 2.530 páginas. 

A 10 de Fevereiro de 2012, o Congresso 
peculiar dos Consultores Teólogos da Congre
gac;áo para as Causas dos Santos, deu resposta 
positiva por unanimidade a pergunta sobre o 
exercício heróico das virtudes por parte do 
Servo de Deus D. Álvaro del Portillo. Nesse 
mesmo sentido, se pronunciou a Congrega
c;áo Ordinária dos Cardeais e dos Bispos a 5 de 
Junho de 2012. 

O Cardeal Angelo Amato, Prefeito da Con
gregac;áo para as Causas dos Santos, apre
sentou urna relac;áo detalhada destas fases ao 
Romano Pontífice. Com data de 28 de Junho 
de 2012, Bento XVI aceitou e ratificou o voto 
da Congregac;áo para as Causas dos Santos e 
indicou que se publicasse o Decreto pelo qual 
declarava D. Álvaro del Portillo Venerável. 

DO PAÍS 

BRAGA 

NOVO BISPO AUXILIAR 

O Santo Padre Bento XVI nomeou no 
passado dia 8 de Junho como hispo auxi
liar de Braga o padre António Moiteiro 
Ramos, de 56 anos, até agora pároco da 
Sé e Síio Vicente, na Diocese da Guarda. 

O prelado vai assim juntar-se a D. Jorge 
Ortiga, arcebispo de Braga desde 1999, e a 
D. Manuel Linda, bispo auxiliar nomeado em 
2009. 

O novo bispo vai ser ordenado no dia 12 de 
Agosto, numa celebrac;áo presidida pelo car
deal portugués D. José Saraiva Martins, Pre
feito emérito da Congregac;áo para as Causas 
dos Santos. 

Na cerimónia, que vai decorrer na Sé da 
Guarda, seráo também bispos ordenantes 
D. Jorge Ortiga e D. Manuel Felício, bispo da 
Guarda. 

D. António Manuel Moiteiro Ramos nasceu 
em 1956 na freguesia de Aldeia de Joáo Pires, 

Concelho de Penamacor, diocese da Guarda e 
distrito de Castelo Branca. 

Ordenado sacerdote desde 1982, desempe
nhou func;óes de pároco e foi director espiri
tual do Seminário Maior, sempre na Guarda, ao 
longo destas décadas. 

Doutorado em Teología Pastoral, foi respon
sável pelo Departamento de Catequese da 
Infancia e Adolescencia, bem como do Ensino 
da lgreja nas Escolas; actualmente era director 
do Secretariado Diocesano da Educac;áo Cristá, 
coordenador da pastoral, assistente diocesano 
das Conferencias Vicentinas, membro do Con
selho Presbiteral, do Conselho Episcopal e do 
Conselho Pastoral. 

Em 2005 foi nomeado assistente geral da 
Liga dos Servos de Jesus, urna associac;áo 
pública de fiéis, fundada, em 1924, por D. Joáo 
de Oliveira Matos. 

Além de ter colaborado em 1991 para a pu
blicac;áo dos catecismos do Programa Nacional 
de Catequese «Jesus gosta de Mim» (1.º ano) 
e «Estou com Jesus» (2.0 ano), o novo bispo 
editou as obras «Guia de leitura do Directório 
Geral de Catequese» (1998), «Os catecismos 
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portugueses da infancia e adolescencia de 
1953-1993», «A catequese na Diocese da Guar
da» (2003), «Procuramos o rosto de Deus» e 
«Celebramos o encontro com Cristo» (2006). 

Na sua mensagem a arquidiocese, o novo 
bispo agradece a confianc;a nele depositada 
por Bento XVI, revelando o seu lema episcopal: 
É preciso que Jesus reine, expressáo retirada 
da primeira carta do Apóstolo Paulo aos Corin
tios ( 1 Cor 15, 25). 

" Desejo saudar todos e cada um de vós que 
trabalhais na construc;áo do Reino de Deus na 
Arquidiocese de Braga, de modo particular, os 
sacerdotes e diáconos, os religiosos e os leigos 
que se dedicam a obra da evangelizac;áo". 

Ao novo Bispo auxiliar de Braga, Ce/ebraryáo 
Litúrgica augura um fecundo trabalho pastoral 
na perspectiva do próximo Ano da Fé. 

LISBOA 

NOVO MOVIMENTO DE SOLIDARIEDADE 

Figuras públicas ligadas a áreas como 
a economia, política, cultura e desporto 
uniram esfor{:os no passado dia 30 de 
Maio com representantes da lgreja Cató
lica e de institui{:oes solidárias para desa
fiarem os portugueses a um esfor{:o reno
vado a favor dos mais desfavorecidos. 

O movimento "Sociedade Civil Solidária " 
(SCS), apresentado no Centro Cultural de 
Belém, nasceu a partir da situac;áo de crise que 
se abateu sobre o país e vai dar a possibilidade 
a qualquer cidadáo, "com maiores ou menores 
recursos " , de ajudar financeiramente " quem 
mais precisa", reah;:a Alfredo Bruto da Costa. 

O presidente da Comissáo Nacional Justic;a 
e Paz, um dos promotores da iniciativa, recor
dou que "Portugal está numa situac;áo extre
mamente grave" e esclareceu que a principal 
prioridade é mostrar que "ainda existe muito 
espac;o na sociedade civil para exercer a soli
dariedade". 

O projecto terá como tace mais visível a 
recolha de donativos, que poderáo ser feitos 

através do site www.scsolidaria.org, do número 
de identificac;áo bancária (NIB) 003603249910 
000923653 e de chamadas de valor acrescen
tado para o número de telefone 760105 01 O. 

Todas as verbas seráo depois canalizadas 
para o Fundo Social Solidário, gerido pela Cári
tas Portuguesa, que as fará chegar as pessoas 
ou familias mais carenciadas. 

De acordo com Eugénio da Fonseca, presi
dente desta instituic;áo humanitária católica, os 
frutos que forem recolhidos a partir do desafio 
lanc;ado pelo movimento ses representaráo 
"um reforc;o qualitativo para o fundo criado 
pela Conferencia Episcopal Portuguesa", urna 
ferramenta financeira que "tem actualmente 
mu itas limitac;óes". Os critérios de atribuic;áo 
das ajudas váo obedecer a análise que for feita 
no terreno, "a nível local". 

Neste momento, as situac;óes mais pre
ocupantes - e que tem merecido apoio "em 
primeira-máo" - dizem respeito a problemas 
relacionados com pagamentos de habitac;áo. 

"Se náo fosse o fundo, muitas familias já 
tinham entregue as suas casas aos bancos ou 
tinham-nas abandonado, porque simplesmente 
náo conseguem pagar aos senhorios", aponta 
Eugénio da Fonseca. 

Outra fatia importante do Fundo Social Soli
dário tem servido para atender necessidades 
relacionadas com as áreas da saúde, da educa
c;áo e do apoio a criac;áo de emprego. 

A antiga primeira-dama portuguesa, Ma
nuela Eanes, também embaixadora do mo
vimento ses, mostrou-se confiante de que o 
esforc;o proposto aos portugueses vai permitir 
a realizac;áo de um autentico "milagre" solidá
rio que ajudará a levantar o país. 

Urna ideia secundada pelo porta-voz da 
Conferencia Episcopal Portuguesa, padre 
Manuel Morujáo, para quem a abertura deste 
novo espac;o de recolha de donativos irá fun
cionar como urna "bola de neve" que permi
tirá aumentar a "capaci_dade de resposta " aos 
problemas. 

Todo o processo de distribuic;áo das verbas 
recolhidas a partir do movimento ses será 
sujeito a urna auditoria técnica, para conferir 
ao projecto o maior rigor e transparencia . 
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